CELEBRAR  A MISSÃO: FAZER DEUS REINAR

(I) RITO DE ENTRADA
Irmãs e irmãos, se Deus nos confia a missão de uma convivência melhor, cuidemos de nossa religiosidade. É o que vamos celebrar - em nome do Pai...  Amém. O testemunho de Jesus, / na gratuidade do amor. Fazer o bem é incluir os diferentes. Excluídos contem com nossa cidadania.

CANTO DE ENTRADA

   (2)ATO DE RECONCILIAÇÃO                      

Deus supera a justiça de retribuição. Critérios de merecimento implicam exclusão. GRATUIDADE, fui calculista. / Piedade, serei acolhedor. A convivência se faz abençoada na generosidade. Em relações mesquinhas, interesses prevalecem. DOAÇÃO, fui insensível. /  Piedade, não serei interesseiro. Entre nós não há primeiros nem últimos, há irmãos. Mostra-se atento quem se limita à justiça.  INOVADOR, fui legalista. / Piedade, partilharei bens. Alegrai-vos! Deus nos quer benfeitores. Tocados por sua compaixão, renovemos o conviver. Na gratuidade irradiamos o reinado de Deus entre nós. Em nome do Pai...+    Para o bem de muitos, sejamos compassivos.

(3) LITURGIA DA PALAVRA  

Leitura do profeta Isaías:- 55, 6-9:

Acolhe a presença do Senhor, pois ele se deixa encontrar. Acolhe Deus que sempre se faz presente. Sentes a fragilidade humana? Aprende a lidar com ela. Alguma culpa te incomoda? Procura livrar-te. Abre teu coração para Deus; ele sempre  mostra compaixão. Eis sua mensagem: "Meus pensamentos não coincidem com os de vocês, seus caminhos são diferentes dos meus. Como o céu dista da terra, meus caminhos vão além do que vocês imaginam".   PALAVRA  DO  SENHOR!

O Deus-Surpresa esteja convosco...

Proclamação da Boa Nova segundo Mateus - 20, 1-16:

Jesus contou esta parábola: "Com o reinado de Deus acontece como fez um fazendeiro: levantou bem cedo a fim de contratar operários para sua vinha. Combinou a diária e os mandou trabalhar. Às nove da manhã, saiu de novo e contratou outros que estavam ociosos. Disse: "Vão trabalhar na vinha e lhes darei a diária". Eles aceitaram. Ao meio-dia saiu de novo, e assim fez às três da tarde. Finalmente, às cinco da tarde, encontrou outros e perguntou: "Por que ficam o dia inteiro sem fazer nada?" Responderam: "Ninguém nos contratou". Ele disse: "Vão trabalhar na minha vinha". No fim da tarde, o fazendeiro disse ao administrador: "Chama os trabalhadores, paga-lhes a jornada a começar pelos últimos”. Na medida em que se apresentavam, recebiam uma diária. Ao chegar a vez dos primeiros, eles pensavam receber bem mais. No entanto, foi-lhes entregue a mesma quantia. Protestaram: "Os últimos só trabalharam uma hora, e o senhor os recompensa como a nós que suportamos o peso do dia com seu calor". Ele replicou: "Eu não os prejudiquei. Combinamos uma diária e vocês a receberam. Não me é permitido dispor do que é meu? Ou vocês ficam com inveja por causa de minha bondade?" E Jesus concluiu: "Algo assim acontece com o Reinado de Deus : últimos poderão ser primeiros, e primeiros poderão tornar-se últimos. Entenda quem puder!". PALAVRAS  DE  SALVAÇÃO!
HOMILIA  -  CREIO 

Oremos:  Deus - Generosidade, pela prática de uma bondade sem cálculos, construímos relações acolhedoras, testemunhando cooperação.  Vossa bênção se reflete em nossa cidadania. Por Cristo na unidade do Espírito Santo.  Amém

VIVÊNCIA CRISTÃ

A Deus servimos –

herdeiros de sua riqueza.

A Jesus seguimos -

testemunhos do serviço.
Conduzidos pelo Espírito - 
unidos na fraternidade.
Amor na inclusão -

cidadania inovadora.
Formamos a Igreja –

 acesso à comum - união.

(4) OFERTÓRIO
Oremos...,  Oferta agradável a Deus é nosso esforço de participação na comunidade. Igreja na missão pela paz,  / acolhendo excluídos. Envolvidos em um amor sem medida. Por Cristo, na unidade do Espírito Santo. Amém


(5) LOUVOR

Deus-Abraço esteja convosco.. Corações ao alto.. Demos graças... Últimos ou primeiros, o  amor supera merecimento. Demos graças. Operários na Vinha, / esta é nossa missão. Ao Pai-Amor, nossa gratidão! Sua benevolência nos pacifica. Peregrinos, praticamos hospitalidade. / Ao Filho-Servidor, nosso louvor! Para todos abrimos portas. Louvemos!  Ao Espírito-Inspiração, nossa prontidão! Multiplicamos gestos de serviço. Com todos que se dispõem a fazer o bem, bendigamos a uma só voz:    S A N T O ...


(6) ORAÇÃO EUCARÍSTICA (N.2) 

Santo sois, ó Deus, fonte de todo bom testemunho. Ao santificar estas oferendas, nos envolveis pelo poder do Espírito, a fim de que vivamos a doação de Cristo Jesus, Abençoais nossa celebração. 
Na véspera de doar sua vida, Jesus se dispôs livremente à paixão,  
tomou o pão, deu graças..., o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI E COMEI: ISTO É MEU CORPO (- vida de todos que se fazem doação-)  QUE SERÁ ENTREGUE, DOADO POR VÓS.

Ao fim da ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, deu graças e o ofereceu, dizendo: TOMAI E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DE MEU SANGUE
 (-generosidade de todos que servem-) SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS PARA CELEBRAR 
A REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

Toda vez que comemos deste pão / e bebemos deste cálice, / anunciamos vossa morte / e celebramos vossa manifestação.

Ao celebrar a memória da morte e da ressurreição de vosso Filho, ó Pai, vos oferecemos o pão da vida e o cálice da bênção; e vos agradecemos por nos tornar dignos de estarmos na vossa presença e de vos poder servir. Recebei nossa oferta! E pedimos que, participando da doação de Jesus, sejamos reunidos por seu Espírito na unidade da fé. Um só corpo, um só espírito. Amais vossa Igreja presente no mundo inteiro: cresça ela em caridade, com o papa Francisco, com os bispos, o clero e todos que servem vosso povo. Perseveremos em vosso amor

(INTENÇÕES...) Reconhecemos nossos irmãos e irmãs, que morreram na esperança da ressurreição, com todos que partiram desta vida, na luz de vossa presença. Sejamos filhos e irmãos.  Vosso amor de compaixão nos envolva, para que participemos da vida eterna com Maria e José, com apóstolos e santos e com todos que vos servem e serviram, a fim de vos louvar e glorificar por Cristo Jesus. A nós todos concedei o convívio dos santificados.
POR CRISTO, COM CRISTO E EM CRISTO,/ A VÓS, DEUS-AMOR,/  NA UNIDADE DO ESPÍRITO SANTO,/ TODA A HONRA E TODA A GLÓRIA,/ AGORA E PARA SEMPRE. AMÉM.


( - Introdução ao  P A I   N O S S O...)

Livres de males, ó Pai, dai-nos hoje a vossa paz. Fortalecidos por vossa compaixão, sejamos livres do pecado e protegidos de todos os perigos, enquanto, vivendo a esperança, celebramos a presença de Cristo Salvador. Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! Senhor Jesus Cristo, dissestes a vossos apóstolos: eu vos deixo a paz, eu vos dou minha paz. Não olhais nossos pecados, mas a fé que anima vossa Igreja. Dai-lhe a paz e a unidade. Vós que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo. AMÉM  A paz de nosso Deus esteja sempre convosco. O amor de Cristo nos uniu. 

=====
         (7) Rito da Comunhão - ORAÇÃO FINAL

Deus-Amor, alimentados pela Eucaristia, reine entre nós o amor que une últimos e primeiros.  Renovemos o viver.  Oremos: ...  Seja esta a bênção para todos: o abraço do Pai, a doação de Jesus e a inovação do Espírito. Em nome do Pai...  Amém. Bendito seja Deus.   Mãos à obra!  Nossa presença faz a diferença. Vamos em paz. Contem comigo. 
“ÚLTIMOS  SERÃO  OS  PRIMEIROS”

Em uma troca de opiniões, surgiu entre os discípulos a pergunta: Quem entre nós vai ser considerado o maior? (Lc 9,46) Jesus, observou que havia de ser quem, qual criança em simplicidade, se fizesse o menor. Basta um grupo se reunir, em torno de um objetivo, e tal pergunta pode ameaçar o clima de união e colaboração. Nesse caso, urge defender a harmonia em prol da boa causa.
Não raro, o menos dotado costuma ser o mais simples e transparente; o menos prestigiado, o mais disponível. De fato, acima de tudo, vale a atitude de se doar e nunca a vontade de dominar. Jesus observou:  Quem se faz o menor entre vocês, esse mostra ser o maior, disposto a servir. Sim, o mais nobre é quem se dispõe à doação, pronto a servir esquecidos. Feliz quem fizer assim.
Uma crescente plenitude, no amor-serviço, passa pela humildade na disposição de servir carentes, na disposição de se esquecer de si para servir os mais necessitados. Essa autenticidade gera respeito à infância e à velhice, a bem comportados e a devedores. Antes de tudo, ser o maior diz respeito à humildade no serviço mais que ao poder com privilégios e auto-exaltação.
Tal nobreza costuma ser próprio de quem, abnegado, se humilha e não de quem, orgulhoso, exalta a si mesmo. Certo é que, à luz de um belo testemunho, em qualquer setor, os menos vaidosos e prepotentes serão os mais meritórios. Conforme Jesus, últimos vão ser os primeiros; menores serão os maiores e primeiros serão os últimos.Eis como se revela o reinado de Deus.

==== 
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